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    APRESENTAÇÃO




    Os escritos do irmão Francisco Rivat, que sucedeu ao padre Marcelino Champagnat na liderança da nascente congregação francesa dos Pequenos Irmãos de Maria, foi tema de três seminários realizados em Curitiba, em 12, 19 e 22 de maio de 2017. Quem os conduziu foi o irmão André Lanfrey, religioso marista francês e um dos maiores estudiosos do Patrimônio Histórico e Espiritual Marista (PHEM).




    A presença do irmão Lanfrey não significou um movimento inédito tampouco pontual. Ao contrário, marcou a continuidade de um projeto começado há alguns anos, com a criação do Laboratório de Estudos Irmão Francisco Rivat, que reuniu um grupo de pesquisadores e pesquisadoras de diferentes áreas do conhecimento, com o objetivo de aprofundar o entendimento acerca da vida e obra desse “discípulo de primeira hora do fundador”, no contexto da espiritualidade francesa do século XIX e na sua implicação para a mística cristã.




    É digno de registro que, durante a visita do intelectual francês ao Brasil em 2017, ocorreu o lançamento do livro Mística, sabedoria e autoridade no século XIX: estudos sobre o irmão Francisco, primeiro superior geral dos Irmãos Maristas, fruto do trabalho inicial de pesquisa do Laboratório, que teve irmão Lanfrey como um dos organizadores. Essa obra constitui o resultado da primeira parte da pesquisa, que se concentrou sobretudo na análise de um material inédito do irmão Francisco, com exceção de poucos fragmentos publicados de maneira aleatória, e desconhecido tanto dos estudiosos do PHEM como do público em geral: seus Cadernos.




    Distribuídos em 16 pequenos volumes de 18x21cm, esses Cadernos conservados no Arquivo Central do Instituto contêm mais de seis mil páginas escritas pelo irmão Francisco compostas de notas de retiro, esquemas para palestras, anotações de estudo religioso, cópias de trechos de livros, diário espiritual, entre outros. A profusão da escritura e a adoção de um sistema metodológico de organização dos diários revelam uma amplitude de saberes, simultaneamente enciclopédica e autodidata, que transitam entre densas obras de autores místicos cristãos e surpreendentes receitas de cerveja, bem como listas de infusões para toda ordem de enfermidades e anotações sobre como exercer a liderança no Instituto. Parte de seu interesse vem dos ofícios que ocupou, como o de enfermeiro na comunidade da casa mãe de Notre Dame de l’Hermitage, secretário do padre Champagnat e superior do Instituto. Outra parte, igualmente rica, nasce certamente de sua cativante personalidade.




    Os seminários delinearam, sob a orientação do irmão Lanfrey, uma diferença teórica em relação aos estudos anteriores do Laboratório, pois inauguraram um novo desafio: as 700 cartas escritas pelo irmão Francisco Rivat, também em sua grande maioria inéditas. Em trabalho inicial, irmão Paul Sester as dividiu em dois grupos: pessoais e administrativas. Redigidas e enviadas entre 1841 e 1860, estão dirigidas principalmente aos seus coirmãos de congregação espalhados por diferentes localidades da França onde havia escolas maristas. Esses irmãos ajudavam a consolidar o projeto educativo-evangelizador iniciado pelo padre fundador alguns anos antes e que então, sob a direção do irmão Francisco, tomava um contorno mais definitivo tanto do ponto de vista da espiritualidade como da organização institucional.




    À semelhança dos Cadernos, as Cartas – que podem parecer ao leitor desavisado camadas sucessivas de uma linguagem piedosa – conservam a sofisticação espiritual de um homem místico, consciente do espírito de seu tempo, preocupado com o projeto que tem a responsabilidade de conduzir e, principalmente, com os indivíduos que dele participam. Por isso Cadernos e Cartas mantêm íntima relação: se interpõem, não somente em seus conteúdos, mas no constante movimento entre o privado e o público, entre a prática de constituição de uma interioridade e a necessidade de elaboração de uma espiritualidade. Colocados lado a lado, revelam a paixão do irmão Francisco pela escrita, por uma forma de comunicação e de relação, como recorda irmão Sester, mais afeita à pena e ao silêncio do que aos discursos.




    As Cartas do irmão Francisco, juntamente os Cadernos, são um extraordinário tesouro literário e espiritual, cuja leitura é convite constante de retorno às origens maristas, não como exercício anacrônico, mas como certeza de que nesses textos fundantes repousam as marcas indeléveis e indispensáveis de uma proposta educativa e evangelizadora que se renova de geração em geração de religiosos e leigos, de educadores e educadoras, de crianças e jovens.




    Agradecemos ao irmão André Lanfrey a disponibilidade para orientar o Laboratório de Estudos Irmão Francisco Rivat e compartilhar com generosidade seu vasto conhecimento sobre o rico e fecundo patrimônio marista. Agradecemos igualmente aos irmãos Ivo Strobino, Carlos Wielganczuk e Afonso Levis, e ao Dyogenes P. Araujo, que participaram conosco do Seminário. É bonito ver como o estudo e a divulgação da vida e obra desse fiel discípulo de Champagnat e seu primeiro sucessor tem se tornado um projeto importante para a Instituição e fora dela.




    Boa leitura!




    Angelo Diniz Ricordi 
Douglas Borges Candido 
Fabiano Incerti 
João Luis Fedel Gonçalves 
Juliana Vermelho Martins


  




  

    12 DE MAIO DE 2017




    Introdução aos manuscritos do Ir. Francisco. Cadernos. Preservação das cartas. Ir. Francisco como compilador. Diferenças do Ir. Francisco nos cadernos e nas cartas. Diferenças do Ir. Francisco como diretor geral e como superior geral.


  




  

    Ir. Lanfrey




    Este projeto começou com a ideia de publicar os cadernos (também chamados de “cadernetas”) do irmão Francisco. Trata-se de um corpus muito grande de cinco a seis mil páginas, formado por treze cadernos de importância muito desigual. Os cinco primeiros (301-306) contêm as notas pessoais do irmão Francisco. Não se trata exatamente de diários porque, de maneira geral, ele só fala de si mesmo indiretamente. Por exemplo, quando menciona o sofrimento físico dos santos, como em Francisco de Sales, deve-se entender que ele está procurando modelos para ajudá-lo a espiritualizar seu próprio sofrimento. De maneira geral, para perceber seus estados de espírito, é preciso fazer uma espécie de trabalho interpretativo.




    Esses cinco primeiros cadernos do irmão Francisco vão de 1819 a 1880. Podemos, portanto, acompanhar 60 anos da vida espiritual de um homem que, tendo sido superior por muito tempo, revela muitas coisas sobre a maneira como concebia sua função e sobre a evolução do trabalho do qual fez parte: em 1819 os Irmãos Maristas eram um grupo recém-criado e em 1880 já eram mais ou menos 2500 irmãos.




    Além desses cadernos com notas pessoais, três cadernos de instruções (307-309) são também muito importantes. Embora abranjam uma doutrina espiritual que remonta ao próprio Champagnat, vamos deixá-los de lado porque eles dizem respeito a um método de investigação bastante diferente daquele presente nas anotações pessoais. Eu mesmo trabalhei muito neles.




    O exame de cadernos de anotações pessoais é bastante difícil porque o irmão Francisco anotou de maneira sequencial uma porção de coisas diferentes, distinguindo os anos apenas de maneira aproximada. Além disso, tinha o costume de completar sistematicamente, com uma segunda anotação, páginas ou partes de páginas deixadas em branco durante uma primeira tomada de notas. Na mesma página, podemos então ter textos que datam de épocas bem distantes, e é possível fazer essa distinção por uma mudança de tinta ou espessura do traço. Os problemas de cronologia, portanto, não são raros.




    Além disso, o valor dos textos e das notas é muito variável. Por exemplo, o irmão Francisco nos apresenta horários diários (às cinco horas nos levantamos, às seis horas fazemos determinada coisa...), métodos para meditar o rosário que têm bem pouco interesse histórico, surgindo então a questão da pertinência de publicá-los. O irmão Francisco também copiou uma grande quantidade de textos de escritores espirituais, citações bíblicas e passagens da vida de santos. A estrutura desses cadernos é, portanto, muito pouco homogênea: a banalidade acompanha a riqueza espiritual o tempo todo. É como se fosse uma selva de notas que leva o pesquisador a se perguntar se vale a pena fazer uma publicação completa.




    Isso se justificaria caso se tratasse de uma personalidade já reconhecida e de interesse de um público erudito. Mas esse não é o caso do irmão Francisco, pelo menos não por enquanto. É por isso que acredito que é melhor apresentar para um público de bom nível uma seleção dos textos que nos pareçam os mais importantes e que provavelmente revelem um autor espiritual até então pouco conhecido.




    Então, estou trabalhando nos cadernos 301-306 para classificar e numerar os textos com o objetivo de criar uma base para o trabalho. Mas a seleção terá que continuar e o processo de tentativa e erro será inevitável porque este estudo é realmente uma pesquisa pioneira. O ideal seria chegar a uma antologia que revelasse não somente a pessoa do irmão Francisco, mas que também esclarecesse a história espiritual do século XIX e a evolução do Instituto dos Irmãos Maristas.




    Passando ao estudo das cartas, elas nos revelam um irmão Francisco muito diferente daquele que aparece nos cadernos, porque ali ele se expressa como diretor espiritual e superior. Essas cartas, portanto, não estão repletas, como os cadernos, de uma infinidade de citações da Bíblia, santos, padres do deserto ou receitas detalhadas de devoções. Elas realmente refletem as crenças pessoais de um irmão Francisco que não hesita em dizer “eu”.




    Esses dois conjuntos de cartas e cadernos podem, aliás, se esclarecer mutuamente. Um exemplo me impressionou: o caderno 303 do irmão Francisco faz alusão a uma crise moral do Instituto em 1840, após a morte do padre Champagnat, que é pouco documentada de outra forma. Percebo também nos anos 1850-60 um forte contraste entre cartas muito otimistas do irmão Francisco e cadernos de tom distintamente diferente. Não sei se os pesquisadores das cartas e dos cadernos confirmarão essas impressões, mas o confronto certamente será frutífero.
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    O gráfico dá uma ideia da distribuição de cartas pessoais de 1841 a 1860 (em azul). A princípio as cartas administrativas (curva em marrom) não têm interesse, mas a distinção entre cartas pessoais e administrativas é de certa forma artificial e muitas cartas endereçadas a irmãos misturam um pouco de administrativo ao resto, especialmente antes 1845. É por isso que nos anos 1842-43 as duas categorias são quase iguais em número. Um pico de correspondências é perceptível depois de 1850: é de fato o momento em que as fundações se multiplicam e que o número de irmãos aumenta consideravelmente.




    Após a renúncia do irmão Francisco em 1860 quase não há mais cartas, e eu fiquei pensando se sua correspondência tardia não tinha sido destruída. Mas, em seus cadernos, ele expressa um desejo de retiro quase total, escrevendo e saindo o mínimo possível. Para ele, L’Hermitage é quase um eremitério.




    Participante




    Como essas cartas chegaram até nós? São cópias?




    Ir. Lanfrey




    São as cartas que foram preservadas. Certamente o número de cartas escritas foi muito maior. É preciso saber que os dois volumes de cartas pessoais foram feitos pelo irmão Francisco.




    Aqui está um resumo das coletâneas de cartas pessoais deixadas por ele:




    Volume 1 (A.F.M. 5101-100-1)




    A encadernação é moderna, do final do século XX. O formato é aproximadamente 18,5 cm x 13,5 cm. É composto de 3 brochuras:




     




    

      	1ª brochura: páginas 1 a 206




      	2ª brochura: páginas 207 a 330




      	3ª brochura: páginas 331 a 524


    




     




    Um índice temático aparece no final: páginas 515 a 519. A primeira carta (1001) data de 1842, a última (1418) é de 1852. Um primeiro exame dá a impressão de que se trata de rascunhos: muitas rasuras, caligrafias bem diferentes e poucas cartas datadas.




    Volume 2 (A.F.M. 5101. 100-2)




    Tem a mesma encadernação e o mesmo formato do volume anterior. As cartas se distribuem de 1853 (1419) a 1867 (1701). A coleção é composta de quatro brochuras. Nem sempre é fácil ver em qual página acaba cada uma.




     




    

      	1ª brochura: páginas 527 a 714 (?).




      	2ª brochura: páginas 715(?) a 990(?).




      	3ª brochura: páginas 991(?) a 1104. As páginas 1087 a 1104 estão em branco.




      	4ª brochura: páginas 1 a 144. São cartas endereçadas a autoridades civis ou eclesiásticas. Em torno de vinte páginas em branco no final.




      	Um índice temático aparece no final do volume.


    




     




    Em 1996, o irmão Paul Sester organizou em Roma as cartas pessoais do irmão Francisco, em brochuras de tamanho A4, e acrescentou outras cartas originais preservadas, que tinham a vantagem de serem datadas. Principalmente, no final do volume 2, ele incluiu um suplemento de cópias de cartas do irmão Francisco, dos números 1674 a 1701. Essa edição das cartas pessoais é, portanto, mais completa do que as duas brochuras organizadas anteriormente. É ao mesmo tempo uma vantagem (um corpus mais completo) e um pequeno inconveniente, porque os índices do irmão Francisco dizem respeito apenas às cartas que ele preservou em sua organização. O arquivo não representa um grande problema quanto à sua origem. No entanto, acredito que não existe uma cópia digitalizada[ 01 ] que permitiria verificar a versão organizada por iniciativa do irmão Paul Sester.




    Participante




    Qual teria sido a intenção do irmão Francisco ao fazer a própria antologia?




    Ir. Lanfrey




    Na minha opinião, o irmão Francisco é um compilador ao mesmo tempo que uma pessoa muito introvertida e insegura, que precisa fazer muitas anotações. Ele também é alguém que deve instruir continuamente os irmãos devido a festividades e retiros; para isso, ele precisa ter documentos disponíveis. Graças a seus índices, ele pode encontrar rapidamente o que está procurando, mesmo que esses cadernos nem sempre sejam estabelecidos com grande rigor. Acontece frequentemente que sejam acrescentados novos textos ao que já foi escrito.




    Mas o irmão Francisco escreve também para manter sua memória: encontramos em seus cadernos algumas reflexões sobre esse assunto. Ele se refere em particular aos Stromateis (tapeçarias) de Clemente de Alexandria, que escreveu esse livro porque queria manter em sua velhice a memória de tudo o que havia escrito e de tudo o que sabia. À sua maneira, o irmão Francisco manifesta o mesmo desejo de preservar um tesouro de conhecimentos. Além disso, escrever e ler são também exercícios ascéticos, por isso os programas dos retiros preveem tempo para os irmãos escreverem após a meditação ou os sermões. Não se pode desconsiderar também o tempo diário de estudo religioso praticado em maior ou menor quantidade, que permitia a alguns irmãos compor grandes cadernos sobre vários assuntos. Por exemplo, nos arquivos de Roma, há uma história do Instituto dos Irmãos Maristas com milhares de páginas escritas pelo irmão Marie-Nicet, um francês que passou a maior parte de sua vida no Brasil. Esse irmão mais copiou fontes do que fez uma síntese pessoal, mas seu trabalho é parte da mesma cultura autodidata que a do irmão Francisco: pensa-se mais em compilar do que em formular um pensamento pessoal, mas se atinge um nível cultural bastante elevado graças a notas misturadas a complexas fórmulas de devoção, textos espirituais, exemplos edificantes, citações bíblicas, história, ciências etc.




    Há alguns meses, entrei em contato com um novo museu em Lyon, o Museu das Confluências, para falar sobre o irmão Eutímio, um superior, botânico e geólogo que também havia constituído no final do século XIX uma coleção de balas de funda romana que havia sido legada à Universidade Católica de Lyon. Tive outro contato com o mesmo museu por conta de um outro irmão, Hustache, especialista no estudo de crustáceos fossilizados. E vale lembrar também que o irmão Francisco deixou nove cadernos (314-322) de notas profanas, especialmente em botânica e medicina, mas também em gramática e matemática. E foi durante a leitura de um desses cadernos que aprendi o que é a esteganografia: uma antiga escrita criptografada à qual Umberto Eco faz alusão em seu romance O pêndulo de Foucault.




    Quer tenha cadernos espirituais ou profanos, o irmão Francisco, portanto, pensou em acumular, organizar, distribuir e preservar um tesouro de conhecimentos carinhosamente conquistados. Seu objetivo é espiritual e enciclopédico e não autocentrado.




    Participante




    O irmão Francisco dos cadernos é o mesmo das cartas?




    Ir. Lanfrey




    Darei uma resposta provisória porque são os estudos que estamos conduzindo que nos permitirão ver com mais clareza. Creio que a posição do irmão Francisco nos dois casos é realmente muito diferente. Nas cartas pessoais, ele fala como superior e mestre espiritual. Essa correspondência entre o irmão e o superior é imposta pela Regra. Os irmãos diretores devem prestar conta nessas cartas do estado de sua escola, de sua comunidade e de sua vida espiritual pessoal. E os irmãos adjuntos também devem fazer sua orientação pessoal por escrito com um pouco menos de frequência. O corpus das cartas pessoais consiste essencialmente em respostas a essas cartas de direção. E o irmão Francisco mostra um conhecimento muito bom da vida espiritual: dependendo de a pessoa ter ou não um alto grau de maturidade, a linguagem é muito diferente.




    Os cadernos revelam um itinerário pessoal. Em sua juventude, o irmão Francisco parece escrupuloso, muito focado no medo do inferno, no problema da salvação. Depois ele evolui. Em 1826, ele entra no que seria chamado de via iluminativa, mais sereno, mesmo que permaneça dentro dele uma base mais atormentada. Seus cadernos também revelam sofrimentos físicos bastante precoces, a partir de 1835, me parece. Ele também é um superior que está muito inclinado a refletir sobre sua função, a se perguntar constantemente como ser ao mesmo tempo bom, justo e firme.




    Aqueles que o conheciam o avaliaram de maneira bastante dura ou ambivalente. O irmão Avit insiste em sua frieza, em seu lado complicado. E há os assistentes, os irmãos João Batista e Luís Maria, que fazem elogios um pouco ambíguos, louvando sua atração pela vida interior, mas insinuando que ele deixou o trabalho para os dois. No fundo, ele é um personagem misterioso para muitos irmãos. E sua reputação de santidade vai aparecer quando ele se retirar da gestão e for para L’Hermitage depois de 1860, quando não estiver mais na função de superior. Infelizmente, durante este período, seus cadernos são muito menos interessantes e suas cartas se tornam muito raras. No entanto, nós ficamos sabendo o suficiente para entender que ele experimenta essa fase como um doloroso afastamento.




    Eu estava esquecendo de mencionar que é uma imensa vantagem os cadernos do irmão Francisco possuírem as citações das fontes das quais ele copia ou nas quais ele se inspira. Assim, sabemos quais autores ele leu; inclusive muitas vezes o título do livro e até mesmo o capítulo e a página. Mas é verdade que às vezes essas referências são adicionadas mais tarde.




    Embora seja comum dizer que durante o século XIX, no mundo católico, não se lia mais a Bíblia, o irmão Francisco usa uma infinidade de citações bíblicas do Antigo e do Novo Testamento. Em 1858, quando esteve em Roma por seis meses, copiou longas passagens de todos os Profetas, livro da Sabedoria, Macabeus e até mesmo do Pentateuco. Ele conhece bem a história da espiritualidade: leu muitos autores místicos e espirituais dos séculos XVI e XVIII, principalmente espanhóis, italianos e franceses. No entanto, o padre Thomas de Jesus, autor português de Les souffrances de Jésus Christ[ 02 ] [Os Sofrimentos de Jesus Cristo], é abundantemente citado pelo irmão Francisco. Seu trabalho me parece fazer parte dos grandes clássicos da espiritualidade e me questiono sobre a sua influência no Brasil durante o século XIX. Estou ainda mais inclinado a me questionar sobre este ponto porque em Vinte Anos de Brasil[ 03 ], que conta a história dos primórdios dos Irmãos Maristas neste país, o irmão Adorator, provincial, que escreve em torno de 1917, diz que ficou muito surpreso ao ver, entre os leigos, livros de alta espiritualidade em francês. E digo a mim mesmo que a cultura espiritual do irmão Francisco talvez não seja muito diferente daquela de certos círculos do catolicismo brasileiro, que poderiam ler os mesmos escritores espirituais da Europa, traduzidos ou não. Seria uma linha de pesquisa interessante.




    Participante




    Há alguma diferença entre o irmão Francisco como diretor geral do Instituto (1839-1852) e depois como superior geral dos Irmãos Maristas (1852-1860)?




    Ir. Lanfrey




    Na minha opinião, o primeiro Capítulo Geral, o verdadeiro, de 1852 a 1854,[ 04 ] é a ocasião de uma perda de influência do irmão Francisco quando ele se torna Superior Geral. Os Anais do Capítulo, muito sucintos, não nos permitem ver claramente em uma situação incontestavelmente conflituosa. Os Anais do Instituto do irmão Avit, não traduzidos para o português, são mais explícitos e mostram que o autor foi um dos oponentes. Ele cita particularmente o caso da proibição dos relógios que os superiores gostariam de suprimir por questões de pobreza. O irmão Avit sugere então que, quando a comunidade saísse para passear, um dos irmãos levasse um relógio nas costas para que os outros soubessem a hora. Todos riram, e a proposta de banir relógios, então ridicularizada, foi abandonada. Mas, acima de tudo, o irmão Avit parecia ter sido a favor da descentralização por meio do estabelecimento de províncias autônomas. Essa posição vai lhe custar caro. Suspeito de ambição pessoal, perderá o posto de visitante, não será eleito assistente, sendo que era o irmão mais bem preparado para esta função, e será enviado para ser diretor do colégio interno de Digoin, em Saône-et-Loire, algo particularmente difícil.




    A perda de influência do irmão Francisco certamente tem outras causas. Em particular, é o momento em que ele tenta aplicar um princípio de governo inspirado em Santo Inácio: o superior não entra nos detalhes da administração das províncias, mas se dedica à direção geral do Instituto. Mas a aplicação desse princípio torna sua autoridade mais distante, e os irmãos interpretam essa estratégia como um desejo de abandono. Apesar de seu título, ele é o ponto fraco da equipe dirigente.
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